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Resumo | Embora a questão das alterações climáticas e da necessidade imperiosa de transformar o

paradigma da sustentabilidade ambiental num conjunto de intervenções através da aplicação dos prin-

cípios da economia circular esteja na ordem do dia, a evidência mostra que a temática é entendida

como complexa e de difícil operacionalização, não surpreendendo a baixa taxa de adoção, sobretudo no

setor do turismo. Os resultados apresentados neste estudo, que visa determinar a taxa de adoção de

medidas na área da economia circular na Gran Canária e na Madeira, resultam de processo de recolha

de dados que englobou um total de 90 questionários, com o tratamento de dados baseado numa análise

estatística multivariada e numa regressão LASSO-Poisson. Os resultados deste estudo evidenciam que

o volume de adoções depende sobretudo das atitudes dos diretores hoteleiros, expresso no seu grau de

comprometimento com a agenda da �Economia Circular�. Os resultados indicam também um efeito de

alastramento do processo de adoção, dado que entre principais variáveis explicativas do número de medi-

das adotadas pontua o número de adoções noutras subáreas. As variáveis de índole contextual, como o

per�l dos diretores e as características das unidades hoteleiras, surgem como relativamente irrelevantes.

Detetam-se ainda diferenças substanciais entre a Gran Canária e a Madeira, em linha com os diferentes

tipos de produtos prevalecentes nos territórios em questão.
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Abstract | This study aims to determine the rate of adoption of circular economy in a number of �elds

related initiatives in Gran Canaria and Madeira. The topic of climate change and the need to transform

the paradigm of environmental sustainability in practical steps through the concept of circular economy

are the order of the day. That said, the evidence available suggests that the concept of circular economy

is complex, and di�cult to operationalize. Not surprisingly, the rate of adoption is quite low. The

results of this study, based on 90 observations, are based on multivariate statistics and LASSO-Poisson

regression. The �ndings of this study shows that the rate of adoption depends mainly on the hotel´s

managers attitudes expressed on their degree of commitment to Circular Economy agenda. The results

point to positive spillover e�ects, as the degree of adoption of each �eld is dependent on the values as-

cribed to the other �elds under consideration. The control variables under analysis are mainly irrelevant.

Signi�cant di�erences are computed for Gran Canaria and Madeira, in line with the predominant type

of tourism products.

Keywords | Circular economy, hotel industry, environmental sustainability, Gran Canaria, Madeira

1. Introdução

O planeamento do desenvolvimento turístico

assume atualmente de forma explícita a necessi-

dade de adotar princípios de sustentabilidade am-

biental na gestão diária das operações turísticas

(Bigwood, Joubert, & Seleem, 2019; UNWTO,

2019; Wood, Milstein, & Ahamed-Broadhurst,

2019). Cada vez mais os conceitos de susten-

tabilidade ambiental e a procura de certi�cados

tipo Green Key, fazem parte do mainstream no se-

tor, com iniciativas no âmbito da Responsabilidade

Social Corporativa (RSC) e da Economia Circular

(EC) em crescendo na generalidade dos destinos

turísticos (Mzembe et al., 2020; Manniche, Larsen,

& Broegaard, 2021). O setor do turismo contribui

para a geração de diversos problemas ambientais,

tais como as alterações climáticas e o esgotamento

recursos naturais (EEA, 2012; Mejjad, Rossi, &

Pavel, 2022; Sun, Gossling, & Zhou, 2022; Ramos

& Malta, 2023), embora também concorra para a

preservação de ecossistemas frágeis, através do �-

nanciamento de intervenções de regeneração e de-

fesa do meio ambiente. O conceito de EC com

base na sua abordagem restauradora e regenera-

dora, oferece o potencial de reforçar a componente

prática do conceito de sustentabilidade ambiental,

muitas vezes reduzido a meras operações de `Gre-

enwashing´ (European Commission, 2015a; Euro-

pean Commission, 2015b). A EC introduz ainda

no debate uma dissociação entre a dinâmica de

crescimento económico e o consumo de recursos

(Gjelsvik, 2002; Bu�a, 2015; Doran, Hans & Lar-

sen, 2017; European Commission, 2019; Higgins-

Desbiolles et al., 2019).

Um número crescente de consumidores reco-

nhece que os problemas associados às alterações

climáticas constituem uma emergência, agindo em

conformidade, selecionando hotéis e experiências

que oferecem um per�l de sustentabilidade (Man-

niche, Larsen, & Broegaard, 2021), o que justi-

�ca a reação em curso do lado da oferta. Em-

bora o conceito de EC assuma uma visibilidade

crescente, os dados sugerem a adoção limitada a

alguns setores em particular, nomeadamente ao se-

tor industrial (Girard & Nocca, 2017; Manniche et

al., 2017; Sehnem et al., 2020; Sørensen & Bære-

nholdt, 2020; Khan et al., 2022; Rodriguez, Flo-

rido, & Jacob, 2020; Tsironis, Daglis, & Tsagara-

kis, 2022).

Dada a relevância prática da EC, como fator

de mitigação da dinâmica de degradação ambien-
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tal em curso, importa compreender qual o grau

de sensibilidade e nível de aplicabilidade no setor

da hotelaria, dado existir um gap entre o poten-

cial alardeado pela teoria e pelos policy-makers e

a prática no terreno caracterizada pela baixa ado-

ção de medidas na área da EC (Manniche et al.,

2017; Estima et al., 2017; Ranta et al., 2018; Jesus

& Mendonça, 2018; Mattos & Albuquerque, 2018;

Sehnem et al., 2020; Sorin & Sivarajah, 2021; Mo-

rais, Pinto, & Cruz-Jesus 2021). Faltam estudos

sobre as limitações e desa�os enfrentados pelas

PMEs, em especial na periferia, como no caso da

Madeira (Portugal) e das Canárias (Espanha) (Gi-

rard & Nocca, 2017; Rodrigues et al., 2020; Khan

et al., 2022). A evidência disponível sugere que o

ritmo de adoção de medidas, neste âmbito, não é

apenas uma questão técnica e de opções de inves-

timento, mas também uma questão de atitude e

traços comportamentais (Heidbreder et al., 2019).

Este estudo visa colmatar um gap na literatura,

através da análise do grau de consciencialização,

atitude e prática do setor hoteleiro relativamente

à temática da EC. O estudo visa também determi-

nar o ponto de situação relativamente à adoção de

várias práticas na área da água e energia, recicla-

gem, e políticas de recursos humanos e RSC, assim

como avaliar o impacto de diversas barreiras.

Este estudo abarca uma amostra de hotéis na

Madeira e em Gran Canária, tendo a recolha de

dados sido assegurada via questionário. Em ter-

mos metodológicos, o tratamento de dados as-

senta numa análise estatística multivariada e numa

regressão LASSO (Least Absolute Shrinkage and

Selection Operator) para efeitos de identi�cação

das variáveis-chave, dado o per�l da base de da-

dos, do tipo multidimensional, com elevado nú-

mero de variáveis, e um número de observações

relativamente reduzido.

Este trabalho oferece um contributo para lite-

ratura no âmbito da EC, dado apresentar um caso

de estudo de áreas geográ�cas objeto de um nú-

mero de estudos reduzidos, em contraste com a

relevância dos destinos em causa no plano turís-

tico europeu. Este estudo contribuiu ainda para

o debate em torno da questão da transformação

da bolha mediática associada ao conceito de de-

senvolvimento sustentável em medidas concretas e

para o papel do turismo em territórios sobredepen-

dentes da atividade turística.

O artigo encontra-se organizado de acordo com

a seguinte estrutura. A seção 2 oferece algumas

notas de contexto relativamente à Madeira e à

Gran Canária, visando explicitar o estágio de de-

senvolvimento atual. A secção 3 explora as várias

dimensões do conceito de EC. As secções 4 e 5 re-

veem os aspetos metodológicos e os resultados do

estudo. As conclusões são remetidas para a secção

6.

2. Contextualização

2.1. Contextos em estudo

As Canárias (e em particular a Gran Canária)

e a Madeira emergem como dois destinos chave

no contexto europeu por razões diferentes. As Ca-

nárias constituem um dos destinos de referência

no segmento Sol-Praia, com um volume de chega-

das de estrangeiros a rondar os 10,5 milhões em

2019. A relevância da Madeira radica sobretudo

na sua importância histórica no contexto do de-

senvolvimento da indústria do turismo, no que se

refere à evolução inicial do turismo terapêutico no

�nal do século XVIII. Os dados constantes do Qua-

dro 1 indiciam uma dinâmica de crescimento mais

acentuada nas Canárias do que na Madeira, em

termos de entradas (6,34% vs 3,86%) e dormidas

(5,87% vs 2,86%). Curiosamente, ambos os des-

tinos exibem rácios similares em termos do peso

dos estrangeiros, no total das chegadas e dormi-

das. O PIB regional na Madeira cresce a uma taxa

inferior à dos vários indicadores turísticos, situação

também veri�cada nas Canárias.



278 |JT&D | n.º 45 | 2024 | ALMEIDA et al.

Quadro 1 | Dados estatísticos chave Gran Canaria e Madeira

Fonte: Elaboração própria com base em dados do EUROSTAT (Anos 1990 a 2019); Legenda: tcma (Taxa Média de Crescimento
Anual); Perc. (Percentagem); PPS (Paridades Poder de Compra); Ent. (Entradas); Dor. (Dormidas).

O governo regional, em ambas as regiões, tem

valorizado a temática da EC, ao nível do plane-

amento do desenvolvimento do setor do turismo

(3 Drivers, 2021; Gobierno de Canarias, 2021).

De forma similar ao que sucede na generalidade

das economias insulares (Évora, Eusébio, & Va-

rum, 2017), o setor do turismo é entendido como

essencial (Ren et al., 2019). Mais, o setor do tu-

rismo poderá liderar a transição para a EC ao im-

por determinadas exigências a montante e a ju-

sante, conforme se constata nos documentos iden-

ti�cados acima (Ismeri, 2011a; Ismeri, 2011b; Is-

meri, 2011c).

Relativamente à Madeira os dados indiciam

claramente a importância do fator natureza na es-

colha pelo destino Madeira (Quadro 2). Cerca de

85% dos inquiridos incluídos numa base alargada

constituída por 3200 observações, indicam o fator

�desfrutar da beleza natural�, como o fator chave

a condicionar a opção pelo destino (Almeida &

Garrod, 2021). Segue-se outro atributo de índole

natural, o clima. No caso das Canárias sobressai

o fator �Clima-Mar�, no conjunto das motivações,

mas também a questão da tranquilidade e da se-

gurança e das Praias. Os dados dos Quadros 2 e 3

não são diretamente comparáveis, dado resultarem

de processos de recolhas de dados diferenciados, e

assentes em escalas diferenciados (escala de Likert

de 1 a 7, no caso da Madeira e de 1 a 4, no caso

de Gran Canária). Permitem, no entanto, compa-

rar as motivações no contexto das duas regiões,

e sugerir a existência de um elevado potencial em

ambas as regiões para apostar na EC, dada a im-

portância dos fatores natureza em ambos os casos.

Quadro 2 | DAtributos chave do destino Madeira

Fonte: Elaboração própria com base em Garrod & Almeida (2021)
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Quadro 3 | Atributos chave do destino Gran Canária

Fonte: Elaboração própria com base em dados providenciados

pelo Instituto Canário de Estadística (ISTAC)

2.2. Contextualização teórica

Existe uma perceção cada vez mais nítida so-

bre os impactos da atividade turística (Wood et

al., 2019; Salvador et al., 2021) e sobre a insus-

tentabilidade da dinâmica atual no que respeita à

extração de matérias-primas escassas e à destrui-

ção de ecossistemas frágeis e à sustentabilidade

dos modelos de desenvolvimento económico tra-

dicionais (Sorin & Sivarajah, 2021). Resulta da

constatação anterior uma pressão sobre o setor

para adotar práticas mais sustentáveis, em linha

com as expectativas dos consumidores. A maio-

ria dos operadores continua, contudo, preocupado

com e�ciência operacional, com a rentabilidade �-

nanceira e com a manutenção e alargamento da

vantagem competitiva, ainda fortemente ancorada

no binómio custos/preços, com a adoção de medi-

das a reboque da legislação, pelo que não admira

as baixas taxas de adoção constatadas numa série

de indicadores na área ambiental (Hodari, Balla &

Aroul, 2017).

O conceito de EC vincula-se ao conceito de

desenvolvimento sustentável, temática mais difun-

dida no setor hoteleiro. Embora interligados, não

são intersubstituíveis (Pam�lie et al., 2018; Frac-

cascia, Giannoccaro & Albino, 2019; Li et al.,

2022; Schröder, Lemille, & Desmond, 2020; Ni-

kolau & Tsagarakis, 2021). O conceito de sus-

tentabilidade ambiental centra-se na problemática

da redução das externalidades negativas, (Pforr,

2001), com foco na redução dos níveis de polui-

ção, das emissões de gases com efeito de estufa, e

na redução do consumo de energia, e com o atin-

gir de níveis sustentados de produção e consumo

(Pauli, 2011; Stahel, 2013; Potting et al., 2017;

Mannina et al, 2021). Jovicic (2014), Guix, Font,

e Bonilla-Priego (2019) e Sorin e Sivarajah (2021)

consideram o conceito de sustentabilidade ambi-

ental demasiado genérico e focado na temática do

uso de recursos, na e�ciência e na poupança em

termos de custos operacionais, dentro dos parâme-

tros do sistema capitalista vigente (Jones, Hillier,

& Comfort, 2014), questão retratada no interesse

na exibição de certi�cados �verdes�, para atestar e

veicular para o exterior a aderência aos princípios

de sustentabilidade (Bilbao-Terol & Bilbao-Terol,

2020; Deutz, 2020; Mzembe et al., 2020), sem

afetar no essencial o modelo de negócio, e tendo

em vista o aumento da quota de mercado.

A literatura no âmbito da EC adota duas abor-

dagens chave (Khan et al., 2022; Costa, Rodrigues

& Pacheco, 2020), uma mais conceptual, alicer-

çada na discussão teórica do tema, e outra mais

prática concentrada na adoção dos princípios da

economia circular. Do ponto de vista teórico, o

conceito de EC é analisado à luz de vários para-

digmas, pelo que não existe um consenso alargado.

Sehnem et al. (2020) e Tsironis et al. (2022) re-

ferem que o conceito de EC pressupõe uma abor-

dagem holística e multifacetada (Manniche et al.,

2021), com foco na e�ciência energética e pou-

pança de recursos, e na criação de loops materi-

ais circulares, o que implica processos tecnológi-
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cos mais complexos do que a simples reciclagem,

e uma alteração do modelo de negócio (Webster,

Bleriot, & Johnson, 2013; Masi, Rizzo, & Regels-

berger, 2018).

Sørensen e Bærenholdt (2020), Fitz-Koch,

Nordqvist, Carter, e Hunter (2018) e Corder e Irl-

beck (2018) destacam os closed-loops associados

à EC e produção, relativos à manutenção dos re-

cursos, materiais e produtos no sistema produtivo.

Shang e Zhu (2022) destacam o papel da EC, en-

quanto potenciador da produção limpa e dos mo-

delos de gestão da produção, com base numa ges-

tão do lixo e resíduos alicerçada na reciclagem.

Ebert et al. (2019) referem que a principal mis-

são da EC é a de estabelecer regras de gestão dos

recursos, de forma a permitir um desenvolvimento

sustentável e harmonioso entre natureza e huma-

nidade. Alola e Uzuner (2020) destacam o pa-

pel da escassez de recursos (Mathivathanan et al.,

2022), salientando os ciclos e�cientes de produção

de matérias e energia da natureza, e a decomposi-

ção, transmissão e coleção de matérias e energia,

constatada na natureza, propondo a transposição

dos modelos para a esfera produtiva/económica.

Salvador et al. (2021) associam o conceito de

EC à minimização do consumo de recursos, e das

leakages para fora dos sistemas de produção, via

manutenção dos recursos dentro do sistema produ-

tivo tanto tempo quanto possível. Salvador et al.

(2021) referem ainda que a adoção das práticas da

EC terá implicações sobre o resto do tecido eco-

nómico, dado obrigar produtores, fornecedores e

clientes à harmonização dos métodos de produção

e de comercialização (Araújo et al., 2019), impli-

cando novos modelos de negócio, a aplicação de

práticas circulares inovadoras, que oferecem valor

mas que respeitam a natureza e utilizam recur-

sos locais de forma não linear (Fraccascia et al.,

2019; Pauli, 2010). O conceito de EC assume,

portanto, um carácter sistémico, com preocupa-

ções que abarcam a totalidade do funcionamento

da sociedade, o que por de�nição é complexo e

não consensual, e explica a baixa taxa de adoção.

O conceito de economia circular, relativa-

mente recente (Blomsma & Brennan, 2017; Smol,

Kulczycka, & Avdiushchenko, 2017; Kirchherr,

Reike, & Hekkert, 2017; Sehnem et al., 2020),

surge em oposição ao conceito de economia linear

(Sorin & Sivarajah, 2021; Salvador et al., 2021). O

modelo linear, tradicional, baseia-se na utilização

de recursos (matérias-primas), necessários para a

produção, e posterior eliminação como resíduos,

em grande percentagem não reciclados ou não su-

jeitos a tratamento e gestão adequados, no �nal

da vida útil dos mesmos. Os resíduos acumulam-se

aumentado o volume de lixo e a degradação ambi-

ental; a substituição dos produtos em �m de vida,

implica mais extração de matérias-primas escassas,

num contexto de �nitude acelerada das matérias-

primas essenciais, e aumentos dos preços das mes-

mas nos mercados (Sehnem et al., 2020). A econo-

mia linear alicerça-se na lógica take-make-dispose,

com preocupações mínimas sobre a fase da ges-

tão do lixo (Girard & Nocca, 2017; Tsironis et al.,

2022; Henrion et al., 2021; Li et al., 2022).

A difusão do conceito de EC constitui uma das

metas da União Europeia, centrando-se na utili-

zação e�ciente de recursos, produtividade, redu-

ção da poluição, melhorias na gestão dos resíduos,

desperdícios e lixo. Importa referir que o conceito

de economia circular sofreu uma evolução que o

tornou mais complexo, com o passar do tempo

(Raworth, 2017; Mathivathanan et al., 2022; Li et

al., 2022). Mais recentemente, a temática do de-

sign regenerativo (Salvador et al., 2021) centrado

no desenvolvimento de sistemas naturais, econó-

micos e industriais intencionalmente regenerativos,

em termos do stock de capital tem vindo a assumir

uma importância crescente (McDonough & Braun-

gart, 2009). Outro aspeto importante a ter em

conta é que o conceito de EC não descura as ques-

tões da geração de lucros, dado enfatizar e valori-

zar a criação, captura e distribuição de valor. Aliás,

a capacidade para gerar lucros/competitividade é

fundamental para potenciar a adoção (MacArthur,

2013; Sehnem et al., 2020; Salvador et al., 2021).
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Dado o baixo nível de adoção das medidas e

iniciativas no âmbito da EC importa perceber os

fatores condicionantes da mesma. A pressão cres-

cente por parte da procura de soluções ambien-

talmente sustentáveis, em busca de credenciais de

sustentabilidade, constitui um fator impulsionador,

assim como a necessidade de se manter a par das

tendências e expectativas dos consumidores, o que

justi�ca esforços contínuos para manter e melho-

rar, remodelar e renovar, e redesenhar produtos

e serviços (Pritchard, Morgan, & Ateljevic, 2011;

Sorin & Sivarajah, 2021). Manniche et al. (2021,

p. 248) consideram que o turismo pode �enco-

rajar os turistas a re�etir e a alterar os padrões

de consumo e as relações sociais no decurso da

sua estada, no que se pode de�nir como turismo

transformacional� (Haaland & Aas, 2010; Doran et

al., 2017; Manniche et al., 2021; Gössling, 2018;

Higham &Miller, 2018; González & Antelo, 2020).

A redução dos custos de gestão do lixo, os custos

da água e energia (eletricidade), e do desperdício

alimentar, a reduzir através de ações de mitigação,

e respetivas regulamentações, constitui outro fator

a ter em conta, dado impactar diretamente a ren-

tabilidade �nanceira dos operadores.

Em termos de facilitadores, podemos conside-

rar os desenvolvimentos tecnológicos e organizaci-

onais nas redes de cadeia de abastecimento, atra-

vés da colaboraçãomulti-stakeholder. A criação de

valor e a valorização dos ativos da empresa, atra-

vés da EC, é outro aspeto potenciador da adoção

da EC a ter em conta. A regulamentação ambi-

ental e a legislação �scal, e laboral, facilitam ou

não o surgimento de oportunidades a explorar e a

obtenção de valor, determinando a escala dos in-

vestimentos. A compreensão e comprometimento

da parte dos funcionários constitui outro aspeto

chave. A cultura organizacional da empresa deve

ser tida em conta, assim como o per�l empreen-

dedor dos líderes da empresa. Khan et al. (2022)

demonstram que a evolução da adoção depende

das características individuais medidas via atitude

e controlo comportamental percebido e capacida-

des organizacionais (Mathivathanan et al., 2022).

O fator dimensão deve ainda ser tido em conta.

As PMEs evidenciam taxas de adoção mais baixas

e estão-se a atrasar na adoção da EC (Khan et

al., 2022). Garcés-Ayerbe et al. (2019), Shang e

Zhu (2022) e Sehnem et al. (2020) referem que

empresas com maior dimensão e maior acesso a re-

cursos humanos quali�cados poderão adotar mo-

delos mais complexos. Relativamente às que não

adotaram, os custos do investimento e acesso ao

�nanciamento são as barreiras mais salientes, de

acordo com Khan et al. (2022). O fator dimensão

é também referido por Moreno-Mondéjar, Triguero

e Cuerva (2021), como fator que aumenta a pro-

babilidade de adoção de inovações EC. As PMEs

temem em especial as questões legislativas, a im-

por investimentos obrigatórios, e o risco de redução

dos lucros (em decorrência do aumento dos custos)

e as perdas em termos de competitividade (Orma-

zabal et al., 2018; Garcés-Ayerbe et al., 2019).

Em termos de barreiras, é necessário conside-

rar o custo dos investimentos em modelos de ne-

gócios alternativos (Li et al., 2022), assim como

os custos não �nanceiros das inovações a intro-

duzir na cadeira de valor/rede de abastecimentos,

para compatibilizar os princípios subjacentes à EC

(Hjalager, Kwiatkowski, & Larsen, 2018). O ca-

rácter fragmentado do setor em termos de propri-

edade, di�culta o auto�nanciamento e a assunção

de responsabilidades. A falta de conhecimento so-

bre a EC constitui outra barreira, dado existir ainda

muita incerteza e um consenso sobre o facto de se

tratar de conceito complexo (Sehnem et al., 2020,

Tsironis et al., 2022), do que resulta a necessidade

de formação e treino, assim como a introdução de

legislação e apoios �nanceiros apropriados. A falta

de legislação adequada, os processos burocráticos,

e a falta de recursos humanos diminuem a capa-

cidade de adoção de inovações. A falta de um

clima de cooperação entre hotéis e fornecedores

di�culta também a adoção por parte das empre-

sas, dada limitarem a capacidade de partilha de

custos (Mathivathanan et al., 2021).
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Outras barreiras dizem respeito às di�culdades

inerentes à falta de consciencialização por parte

dos stakeholders e à falta monitorização dos fa-

tores que afetam a adoção da EC (Wijewickrama

et al., 2021; Guerra & Leite, 2021; Charef & Lu,

2021; Shang & Zhu, 2022). A atitude dos turistas

constitui outra barreira, dado uma parte substan-

cial dos mesmos ainda privilegiarem os baixos pre-

ços do transporte aéreo e a procura do hedonismo

a baixo custo (Sørensen, Bærenholdt, & Greve,

2020; Sørensen & Bærenholdt, 2020).

Tendo em conta todas estas di�culdades, não

admira o diferencial registado entre a teoria e a

prática (Corvellec et al., 2020). A próxima secção

oferece elementos para compreender se este é o

caso da Gran Canaria e da Madeira.

3. Metodologia

A natureza contemporânea, iterativa e heurís-

tica (Sorin & Sivarajah, 2021) da EC enquanto

fenómeno económico e social, sugere uma aborda-

gem exploratória do tema no espaço geográ�co em

questão, dada a falta de estudos na área. Neste es-

tudo segue-se a abordagem descritiva de Van Loon

e Van Wassenhove (2020) e de Marco-Fondevila

et al. (2021), entre outros, de forma a identi�-

car o estágio de desenvolvimento das duas regiões

no contexto da CE. O estudo baseia-se na apli-

cação de um questionário a uma amostra de es-

tabelecimentos hoteleiros em operação em Gran

Canária e na Madeira. Com base num registo de

unidades hoteleiras foram identi�cados 97 hotéis

e hotéis-apartamentos de 3 a 5 estrelas, no caso

da Madeira, e 240 com categoria idêntica no caso

da Gran Canária. As unidades hoteleiras identi�ca-

das atrás foram objeto de seleção para constituição

de uma amostra representativa através de aborda-

gem probabilística, sendo posteriormente contac-

tadas via email para solicitar o preenchimento do

questionário. Dadas as di�culdades na recolha de

dados por via eletrónica, optou-se numa fase pos-

terior por contactos pessoais com os diretores de

algumas unidades hoteleiras, no sentido de precipi-

tar a resposta. Do processo de recolha resultaram

90 questionários ao total, 55 de Gran Canária, dos

quais 46 via recolha presencial e 9 online, e 35 da

Madeira, dos quais 22 recolhidos presencialmente

e 13 online.

O questionário, que inclui 30 questões no total,

das quais quatro abertas, enquadradas em cinco

grupos de questões (Economia Circular e Inova-

ção; Economia Circular: Água e Energia; Econo-

mia Circular e Resíduos; Economia Circular: Com-

pras e outras medidas; Economia Circular: Política

de Pessoal e RSC; Informação sobre o Entrevistado

e o Hotel) visava quanti�car a taxa de adoção de

uma série de iniciativas e medidas na área da EC,

nas suas diversas vertentes.

As questões procuravam também aferir o grau

de compromisso e atitudes perante a EC, para além

de recolher dados sobre o per�l sociodemográ�co

dos inquiridos e relativos à caracterização das uni-

dades hoteleiras. As perguntas fechadas baseiam-

se em escalas de Likert (no caso das atitudes e

perceções, com a escala a variar entre (1) Total-

mente de desacordo a (5) Totalmente de Acordo),

ou numa escala de 1 a 4, no caso da identi�ca-

ção das medidas adotadas, com a escala a variar

entre (1- Não, não está prevista nenhuma ação

neste sentido) e (4-Sim, já se levaram a cabo ações

nesse sentido). Utiliza-se ainda uma escala de 1

(Nunca) a 5 (Sempre) no sentido de obter uma

indicação da frequência de utilização e implemen-

tação de diversas medidas na área da reciclagem e

a�ns. As escalas utilizadas são baseadas, no que

se refere às práticas de adoção (nas diversas áreas

indicadas), em Girard e Nocca (2017), Robaina,

de la Nuez, Pino e Escauriaza (2018), Rodríguez-

Antón e Alonso-Almeida (2019) e Abdou, Hassan,

e El Dief (2020). As questões relativas às barrei-

ras e motivações e grau de comprometimento deri-

vam de Mak e Chang (2019), Fernández-Robin et

al. (2019) e Rodríguez et al. (2020) e Rodríguez
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(2022).

A aplicação decorreu no primeiro semestre de

2022, envolvendo nalguns casos vários contactos

telefónicos, de forma a incentivar o preenchimento

do questionário. A taxa de resposta �cou aquém

do esperado. Razões como a complexidade da te-

mática, a demandar inquirições internas (ex. junto

dos serviços de contabilidade) para determinar o

número de práticas adotadas ou a quanti�cação

de percentagens, mais o receio de partilha de in-

formação sensível, poderão explicar a baixa taxa

de resposta. No caso de uma análise de carác-

ter exploratório, circunscrita a uma área geográ�ca

restrita, e a um segmento concreto, uma amos-

tra entre as 20 e a 50 observações permite obter

uma descrição relativamente precisa do fenómeno,

desde que a seleção da amostra tenha obedecido

às regras prescritas na literatura (Charles, 1998;

Coutinho, 2011; Costa, 2012). Obviamente que

uma amostra reduzida limita o potencial de gene-

ralização dos dados, pelo que os resultados devem

serem lidos como indicativos.

Em termos de análise dos dados, socorremos-

mos neste estudo de uma análise estatística mul-

tivariada. Para efeitos da identi�cação dos fatores

condicionantes chave da adoção das iniciativas EC,

socorremo-nos da regressão LASSO (Least Abso-

lute Shrinkage and Selection Operator), proposta

por Tibshirani et al. (1995), dado permitir reduzir

a complexidade de um modelo evitando ainda o

problema de sobre-ajuste comum nos modelos de

regressão tradicionais, no contexto de dados alta

dimensionalidade, caracterizados por amostras re-

duzidas (como é o caso) e número de variáveis

superior ao número de observações.

O método LASSO é um método de regressão

que envolve a incorporação de uma restrição (pe-

nalty) às estimativas dos parâmetros tal como de-

�nidas pelo método dos mínimos quadros (OLS),

no intuito de �penalizar� a dimensão absoluta dos

coe�cientes da regressão, com alguns dos coe�ci-

entes a atingir o valor zero, sendo eliminados do

modelo. Uma das vantagens do método LASSO

consiste na seleção das variáveis explicativas mais

relevantes, via eliminação dos coe�cientes das va-

riáveis que não contribuem para o modelo, o que

equivale a um processo automático de seleção de

variáveis. Resulta deste processo um modelo par-

cimonioso, mais interpretável devido ao menor nú-

mero de variáveis a analisar (Abbruzzo, Brida, &

Scuderi, 2014), 2014). O método LASSO é especi-

almente apropriado no contexto de `high dimensi-

onal databases´ caracterizadas por número de va-

riáveis superior ao de observações (Cui & Wang,

2016; Lee, Seo, & Shin, 2016; Wang et al., 2020).

A estimação dos coe�cientes via OLS é de�-

nida como:

A estimativa dos coe�cientes no modelo LASSO é

expressa da seguinte forma (Zou & Hastie, 2005):

Onde – ≥ 0, é de�nido como o parâmetro que

controlo a dimensão da função penalty (shrinkage

penalty) e t ≥ 0 é de�nido como a restrição im-

posta no somatório do valor absoluto do conjunto

dos coe�cientes. Um dos problemas do método

LASSO reside na di�culdade de gerir grupos de va-

riáveis altamente correlacionadas, contextos onde

o método tende a selecionar arbitrariamente uma

das variáveis em detrimento das outras (Cui &

Wang, 2016; Guo et al., 2015). A técnica LASSO

tem vindo a ser utilizado no contexto das ciências

sociais devido às suas propriedades de parcimónia



284 |JT&D | n.º 45 | 2024 | ALMEIDA et al.

(sparsity-inducing property), a par das vantagens

derivadas da seleção de um número reduzido de

variáveis num contexto de uma amostra reduzida

(Tibshirani, 1995; Hammami et al., 2012; Guo et

al., 2015; STATA, 2021).

4. Resultados e discussão

Relativamente ao per�l das empresas objeto de

análise, e respetivos diretores, os dados reporta-

dos, o Quadro 4 reporta uma série de elementos

relevantes. Cerca de 57,8% dos entrevistados re-

porta um nível etário entre os 36 e 45 anos, se-

guida da faixa etária 46-55 anos (26,7%). Quanto

ao cargo exercido, 63,3% reporta o cargo de dire-

tor. A grande maioria dos inquiridos (83,3%) in-

dica como nível de quali�cação, uma licenciatura,

o que sugere a existência de potencial de análise

da problemática e tratamento de informação com-

plexa relativa à EC, nas suas vertentes mais técni-

cas.

Relativamente à dimensão do hotel, expressa

no número de quartos, a maioria dos hotéis é afeta

às categorias `de 51 a 125 quartos'(27,8%) e `de

126 a 250 quartos' (24,4%). Relativamente ao

número de anos em operação a média de anos em

operação é de 25,2 anos. Relativamente à a�lia-

ção numa rede, cerca de 46,7% dos hotéis repor-

tam um status de �independente�, com os restan-

tes hotéis a�liados a uma rede ou marca de ho-

téis. Constatam-se diferenças notáveis (Ver Qua-

dro 5), e signi�cativas (teste do qui-quadrado de

Pearson=6,0320; sig=0,014), entre a Gran Caná-

ria e a Madeira neste respeito, com 36,4%/62,86%

dos hotéis a reportarem o status de independente.

Quando ao sistema de propriedade/gestão,

76,7% dos inquiridos reporta propriedade/gestão

própria. Relativamente ao segmento de mercado-

alvo, 55,6% dos hotéis reportam o segmento `Sol

e Praia' seguido do segmento `Urbano' (27,8%).

Constatam-se diferenças entre as duas regiões,

por exemplo no que se refere ao maior peso do

segmento `Sol e Praia' na Gran Canária, embora

as mesmas não sejam estatisticamente signi�ca-

tivas (teste do qui-quadrado de Pearson=6,5098,

sig=0,089). Relativamente à localização, cerca de

32,7% dos hotéis localizam-se em Las Palmas, no

caso daa Gran Canária, com 68,6% dos hotéis a

localizar-se no Funchal, no caso da Madeira, o que

corresponde a valores em linha com os dados re-

portados pelas estatísticas o�ciais (DREM, 2023).

Quadro 4 | Estatísticas-chave da amostra (Hotéis)

Fonte: Elaboração própria

Quadro 5 | Diferenças em termos de variáveis chave (Inquiridos)

Fonte: Elaboração própria

Relativamente às atitudes, o quadro abaixo

(Quadro 6), ilustra as médias computadas pelos

autores e o grau de correlação entre as variáveis.

A média mais elevada respeita ao grau de com-

promisso relativamente à reciclagem, seguida pelo
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compromisso genérico relativamente ao meio am-

biente. O grau de correlação é elevado relativa-

mente ao compromisso manifestado pelos inquiri-

dos com o meio ambiente e com a gestão da água e

energia (0,734), o que indica atitudes coincidentes

relativamente às questões abordadas. Para refor-

çar a ideia expressa anteriormente, de similaridade

das atitudes, efetuou-se a análise fatorial dos qua-

tro itens associados ao grau de compromisso, que

indica que os mesmos se agrupam num único fator

que explica 80,1% da variância, pelo que concorre

no sentido das conclusões indicadas pela análise

do grau de correlação. O Scale Reliability Coef-

�cient é 0,917, e o indicador Kaiser-Meyer-Olkin

atinge o valor de 0,8415, o que con�rma a ade-

quabilidade dos dados para efeitos de análise fato-

rial. Constatam-se diferenças signi�cativas entre

as duas regiões relativamente aos fatores 'compro-

misso com RSC' e 'compromisso com água e ener-

gia', conforme ilustrado no Quadro 6, com base

nos t-tests.

Quadro 6 | Atitudes; médias, correlações, diferenças de médias e análise fatorial

Fonte: Elaboração própria

Constata-se um grau de adoção moderado rela-

tivamente à prática ao nível da economia circular,

expressa pelo número de ações empreendidas, con-

forme se ilustra no quadro seguinte (Quadro 7). As

médias calculadas para a amostra como um todo

(incluindo Gran Canária e a Madeira) para o nú-

mero de adoções apontam para valores próximos

da média do intervalo mínimo-máximo, com exce-

ção no caso dos tópicos `ações de reciclagem' e

`políticas de pessoal e RSC´.

Em média cada empresa adotou 3,7 medidas

na área da EC, no período 2015-2018. Relativa-

mente às medidas na área da água e energia, a

média ronda as 13 medidas, valor próximo da mé-

dia no intervalo mínimo-máximo. No que concerne

às medidas na área da reciclagem, constata-se um

valor do número de adoções acima da média, o

que traduz teoricamente uma maior facilidade por

parte das empresas nesta área. Khan et al. (2022),

refere que muitas PMEs estão concentradas em

reduzir consumos e custos e que a transformação

pode sustentar-se numa primeira fase em opera-

ções que não são verdadeiramente circulares, mas

mais e�cientes do ponto de vista dos recursos. A

pressão decorrerá de razões básicas, como a redu-

ção de custos, ou da existência de liderança com
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elevados níveis de autoe�cácia crentes na capaci-

dade de gerar e implementar soluções inovadoras,

fáceis de interpretar.

Uma nota �nal sobre o per�l de adoção, tendo

em conta o tipo de hotéis. Constam-se diferen-

ças signi�cativas ao nível da implementação de

medidas EC (X=15,458; sig=0,0005), da água e

resíduos (X=3,88; sig=0,0061), mas não ao ní-

vel dos resíduos (X=1,64; sig=0,1725), compras

(X=2,11; sig=0,0872), e da política da RHs e RSC

(q15) (X=2,28; sig=0,0670) se diferenças signi�-

cativas entre a Gran Canária e a Madeira, no que

concerne ao total de adoções, com vantagem para

a Madeira, conforme se constata no Quadro 7.

Quadro 7 | Número de adoções; médias, correlações e diferenças de médias

Fonte: Elaboração própria

Uma questão-chave a ter em conta diz respeito

aos recursos disponíveis. Neste estudo considera-

se que a capacidade de �nanciamento pode ser

aproximada pela dimensão do hotel. Constata-

se um grau de correlação de Pearson positiva en-

tre a dimensão dos hotéis (expressa pelo número

de quartos) e a adoção de inovações na área da

EC (r=0,4453; sig=0,000) e medidas ao nível da

água e energia (r=0,3045; sig=0,0035). O mesmo

não é constado para outro tipo de medidas como

a reciclagem, compras e RH e RSC (r=0,1739 -

sig=0,1011; r=0,0352 � sig=0,7419; sig=0,0879 �

sig=0,4100), o que novamente salienta o facto de

nem sempre o acesso a recursos explicar o volume

de adoções. Os resultados obtidos neste estudo

con�rmam as observações de Khan et al. (2022)

dado que o fator dimensão não está correlacionado

em grande medida a adoção de medidas na área

dos resíduos, compras e recursos humanos e RSC.

Relativamente às barreiras encontradas no de-

curso da implementação das medidas de EC,

constata-se que a questão dos custos em geral,

e dos custos do cumprimento dos standards, em

particular, surge como fator chave. A questão da

burocracia surge em segundo lugar, com uma mé-

dia de 3,54.

Embora a perceção relativamente às barreiras

possa ser considerada moderada, a intensidade das

barreiras afeta negativamente a dimensão do es-

forço de adoção de medidas e o número de inicia-

tivas nesta área. Detetam-se correlações de Pe-

arson negativas e estatisticamente signi�cativas,

com exceção da dimensão ´compras e outras me-

didas´. Importa ainda referir que não se detetam

diferenças signi�cativas em termos de médias, no

que concerne às barreiras, em termos de região

(ttest=0,2096, sig=0,8344).
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Quadro 8 | Barreiras à adoção de inovações

Fonte: Elaboração própria

Outra questão relevante refere-se às razões

avançadas para não implementar as medidas. O

quadro abaixo (Quadro 9) mostra que o fator cus-

tos associado à implementação de medidas em li-

nha com os standards, como a razão principal para

a não implementação das medidas. A questão do

�nanciamento deve ser lida mais como uma ques-

tão de complexidade na implementação das medi-

das, dado que a di�culdade de acesso ao �nanci-

amento surge como moderadamente importante.

De facto, menos de 20% refere a questão como

relevante ou muito relevante. Contudo o impacto

da questão �nanceira, no volume de ações empre-

endidas é evidente, conforme se constata na tabela

de correlações.

Quadro 9 | Razão para a não aplica de medidas - médias e correlações

Fonte: Elaboração própria

Uma questão importante respeita às pressões

para adotar (Quadro 10). A maioria tende a con-

cordar que já atingiram um nível muito razoável

de e�cácia em termos da fronteira de possibilida-

des na reciclagem. A necessidade de mais ação

por parte das camaras municipais parece não ser

relevante, nem a existência de um serviço de reci-

clagem. A maioria reconhece alguma pressão por

parte dos clientes e dos tour operators.

Quadro 10 | Concordância com série de a�rmações

Fonte: Elaboração própria



288 |JT&D | n.º 45 | 2024 | ALMEIDA et al.

Quando inquiridos diretamente sobre as razões

que os motivaram à adoção, o fator `Reforço da

imagem de marca´ emerge como o mais decisivo,

seguida do fator `Estratégia empresarial' (Quadro

11). Por região, os resultados são relativamente

similares (Quadro 12).

Quadro 11 | Razões subjacentes à adoção

Fonte: Elaboração própria

Quadro 12 | Razões para não adotar

Fonte: Elaboração própria

Sobre as medidas de apoio, a maioria dos in-

quiridos agradecia mais intervenção e apoios, no-

meadamente incentivos �scais e ajudas à imple-

mentação de medidas de eco-inovação (Quadro

13). Constatam-se também neste aspeto diferen-

ças signi�cativas entre a Gran Canária e a Madeira,

com os inquiridos da Gran Canária, mais interes-

sados no acesso a apoios (Dados não reportados

por questões de espaço).

Quadro 13 | Razão para não reciclar mais: média e diferenças

Fonte: Elaboração própria

Pelas razões apontadas acima socorremo-nos

neste estudo da abordagem LASSO para efeitos da

identi�cação dos fatores condicionantes da adoção

de medidas EC. Na ausência de estudos anteriores

sobre a questão no contexto da Madeira, opta-se

pela não de�nição à priori das variáveis de interesse

e de hipóteses testáveis. Considera-se, portanto,

todas as variáveis, num total de 37, como candida-

tas a explicar as variáveis dependentes (i.e., a taxa

de adoção das iniciativas no âmbito da economia

circular, água e energia, reciclagem, compras e po-

lítica de recursos humanos e RSC). Dadas as carac-

terísticas da variável dependente, do tipo contável,

socorremo-nos da regressão LASSO Poisson, com

base no software STATA 17. Os métodos de se-

leção (CV, Plugin, Adaptive) encontra-se descrita

em STATA (2021).

A metodologia subjacente à identi�cação das

variáveis de interesse no contexto da regressão

LASSO, abrangeu num primeiro caso todas as va-
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riáveis (Ver Quadro 14), incluído a taxa de adoção

noutras subáreas, por exemplo considerando como

um fator potencialmente explicativo da adoção de

medidas na área dos resíduos, a adoção na área

dos RH e RSC. No segundo caso, foram conside-

rados como fatores explicativos todas as variáveis

exceto a taxa de adoção nas outras subáreas. No

total foram estimados quinze modelos, relativos a

cinco subáreas diferentes (Economia Circular e Ino-

vação; Água e Energia; Resíduos; Compras; Polí-

tica de Pessoal e RSC) e com base 3 métodos (CV,

Plugin, Adaptive) diferentes.

Quadro 14 | Variáveis iniciais

Fonte: Elaboração própria
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O modelo LASSO identi�ca várias variáveis de

interesse (resultados não inseridos por questões de

espaço). Por exemplo, no que se refere a variável

dependente ´adoção de medidas na área da Eco-

nomia Circular e Inovação´, e considerando ape-

nas as variáveis explicativas com cinco citações ou

mais, as variáveis relevantes incluem a certi�cação,

a taxa de adoção na área água e energia, a taxa de

adoção na área da reciclagem e na área das com-

pras e a questão do grau de comprometimento.

Ver Tsounis et al. (2023) para uma abordagem

similar. As barreiras à adoção são também rele-

vantes, assim como a dimensão do hotel. Ou seja,

os resultados indiciam um efeito de alastramento,

com a adoção de medidas numa determinada área

a coexistir com o número de adoções de medidas

noutra subárea. Caso se exclua as taxas de ado-

ção das outras subáreas, o que corresponde a as-

sumir processos de adoção independentes, obtêm-

se resultados relativamente similares. Constata-se

neste caso a importância chave do grau de com-

prometimento, da certi�cação, da opção pelo eco-

design, e por nichos de mercado fora do tradicional

(ex. Hotel Urbano).

Embora o método LASSO seja de especial in-

teresse na identi�cação e seleção de variáveis expli-

cativas e não tanto na estimação de coe�cientes,

ilustra-se de seguida os resultados obtidos atra-

vés da conjugação do método LASSO (para efeitos

de seleção de variáveis) com a regressão Poisson

standard para efeitos de identi�cação dos coe�ci-

entes e signi�cância estatística das variáveis. A

variável analisada diz respeito ao número total de

adoções nas cinco subáreas diferentes analisadas

neste estudo. O modelo LASSO Poisson contem

um conjunto oito variáveis no total, muito similar à

solução identi�cada anteriormente. Os resultados

do modelo destacam o impacto positivo do grau

de comprometimento com a EC, da localização na

capital, do fator `Madeira´ e da magnitude das ra-

zões para adotar, mas também o impacto negativo

da perceção sobre obstáculos à reciclagem.

Quadro 15 | Resultados Modelo Poisson

Fonte: Elaboração própria

Os resultados computados até ao momento

permitem uma série de considerações. As médias

computadas relativamente à adoção de várias me-

didas na área das compras e na área dos recursos

humanos e RSC localizam-se abaixo da média do

intervalo (zero-número máximo de adoções), o que

indicia di�culdades neste âmbito. Conforme cons-

tatado por Tsironis et al. (2022) e Kumar et al.

(2019), o ritmo de adoção é diferenciado dado o

impacto não uniforme das barreias de índole econó-

mica e outras nos diferentes tipos de intervenções.

A mudança do paradigma linear para o mo-

delo EC implica, nas transições mais avançadas,

um conjunto de alterações substanciais que de-

mandam tempo e investimentos avultados (Hult-

berg & Pal, 2021; Asgari & Asgari, 2021; Koop et

al., 2021; Ostermann, Nascimento, & Zen, 2021;

Heyes et al., 2018; Mathivathanan et al., 2022),

e a colaboração de terceiros, questões complexas

num quadro de baixa rendibilidade e pressão com-

petitiva via custos e preços. Outro aspeto a ter

em conta. Em linha com Khan et al. (2022),

conclui-se com base nestes resultados que as prá-

ticas adotadas ao nível da empresa decorrem so-

bretudo das atitudes dos empresários, cujas inten-

ções (a atitude pró-ambiente) e crenças determi-

nam em larga medida, a prática da empresa. A

importância da atitude re�ete-se também no facto

de a adoção de medidas numa das subáreas depen-

der da adoção de medidas nas restantes subáreas.

Eventualmente, a experiência acumulada na área

da água e energia e na reciclagem, e os benefícios
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constatados, acaba por se re�etir no interesse em

intervenções ao nível das compras e dos recursos

humanos e RSC.

Em linha com Sørensenet al. (2020) e Sø-

rensen e Bærenholdt (2020), constata-se também

que as barreiras e condicionantes subjacentes à EC

acabam por in�uir os resultados obtidos. Com

base em Hodari, Balla, e Aroul (2017), existem

razões para crer, implicitamente, que a maioria

dos inquiridos valoriza a questão da rentabilidade,

dado que entre as razões subjacentes à adoção da

EC pontua a questão do ´Reforço da imagem de

marca´, questão com impactos ao nível da compe-

titividade, e da ´Estratégia da empresa´, questão

mais relacionada com a a�rmação da autonomia

e agência da empresa. Sorin e Sivarajah (2021),

Higham e Miller (2018) e UNWTO (2018) refe-

rem que o conceito de sustentabilidade ambiental

constitui atualmente um ponto focal da proposta

de valor comercial, da vantagem competitiva e do

posicionamento de mercado, de muitas empresas,

o que subentende essencialmente uma abordagem

comercial, o que também parece ser o caso neste

estudo (UNTWO, 2019). Sobre a questão da sus-

tentabilidade ambiental, e da importância das ati-

tudes na mesma, Sørensen e Bærenholdt, (2020, p.

1), declaram que �a questão da sustentabilidade é

uma questão de sensibilidade e opinião, juízo mo-

ral, ideologia e promoção empresarial, com falta

de evidência que indique que as práticas turísticas

impactam a sustentabilidade ambiental�.

Os dados obtidos conformam-se também, em

certa medida, às observações de Corvellec et al.

(2020, p. 100) que referem que que a EC �é uma

matéria de fé e não de factos; o modo como a

adoção decorrerá no tempo e no espaço é uma

história por contar�. Manniche et al. (2021, p.

259) consideram existir o risco da EC se trans-

formar num fuzzy concept, com erros de investi-

mento, sem certezas sobre impactos reais, e sobre

o papel de cada ator. Contudo, a pontuação baixa

atribuída ao item desconhecimento e falta de in-

formação sugere que, caso sejam cometidos erros,

os mesmos não se �cam a dever a falta de informa-

ção. Trata-se efetivamente de um conceito difícil

de compreender, complexo, a necessitar de indica-

dores e monitorização, mas os inquiridos parecem

con�antes no seu domínio do conceito. Dado que

os inquiridos demonstram um maior comprometi-

mento com a reciclagem, e um menor comprome-

timento com conceitos mais complexos, a análise

de Masi et al. (2018), Shang e Zhu (2022) e Sal-

vador et al. (2021) é validada, dado que a taxa

de adoção evolui de forma inversa à complexidade

dos conceitos.

Os resultados também sugerem, em linha com

Manniche et al. (2021), Moscardo & Murphy

(2014), Pforr (2001), Heidbreder et al. (2019),

Mathivathanan et al. (2022), a necessidade de ul-

trapassar a esfera da academia, e as abordagens

mais teóricas, para se concentrar a atenção na

esfera das empresas, mercados, e sociedade civil,

onde a adoção se desenrola, e onde a atitude favo-

rável ou não dos empresários se impõe. Manniche

et al. (2021) consideram a transição para novos re-

gimes tecnológicos começa muitas vezes, com base

em processos empresariais `open-ended´, `botton-

up´, em nichos desenvolvidos com o apoio dos for-

necedores e consumidores. Numa fase posterior, as

soluções bem-sucedidas e validadas pelo mercado,

poderão dar origem a um processo de difusão e

integrar-se num modelo de desenvolvimento tec-

nológico alternativo ao dominante. Neste sentido,

o que pode ser recomendado é o apoio à difusão

de novos modelos de negócio e best pratices, assim

como medidas legislativas que valorizem a inicia-

tiva das empresas, aguardando ainda que a atitude

societal evolua, de forma a se re�etir nas atitu-

des dos fornecedores e dos clientes das empresas

(Bruns-Smith et al., 2015).

Os resultados obtidos oferecem espaço para su-

gerir um conjunto de recomendações. A adoção

em conjunto de várias medidas, sugere as vanta-

gens de apoiar as unidades hoteleiras no acesso a

uma visão de conjunto do potencial que oferece

a EC em termos da gestão de marca e da estra-



292 |JT&D | n.º 45 | 2024 | ALMEIDA et al.

tégia da empresa, apesar dos resultados aponta-

rem para a não existência de problemas em ter-

mos de acesso a informação. Dada a importância

dos custos, importa auxiliar as empresas regionais

no acesso à multiplicidade de fundos comunitá-

rios, através do desenvolvimento de candidaturas

em conjunto a calls comunitárias (Arauzo-Carod,

Kostakis, & Tsagarakis, 2022). Assumindo a ine-

vitabilidade da burocracia como uma das barreiras

intransponíveis, importa agilizar e simpli�car pro-

cessos. Embora a pressão dos tour operators não

surja como fator decisivo, não deixando no entanto

de ser relevante, importa tomar medidas que fa-

cilitem as adaptações a montante a jusante. O

setor hoteleiro não pode evoluir satisfatoriamente

se continuarem a existir constrangimentos do lado

das compras e prestações de serviço. Recuará tam-

bém com a pressão exercida a jusante, se os cli-

entes se recusarem a pagar premium no preço que

compense o acréscimo de custos em decorrência

dos investimentos necessários. Importa, portanto,

analisar com base em estudos adicionais em que

medida os clientes-turistas limitam a taxa de ado-

ção, para adaptar a mensagem veiculada no exte-

rior.

No âmbito do setor do turismo, a EC celebra o

papel das eco-inovações, da digitalização (Shang

& Zhu, 2022), da servitização do acesso a bens

tangíveis e capital e/ou outsourcing (manutenção,

lavandaria, limpeza, back o�ce, etc.) como es-

tratégias de negócio, e ferramentas de redução do

uso de recursos escassos e a potenciação da re-

generação de ecossistemas (Hofstra & Huisingh,

2014). A EC oferece a oportunidade de criar em-

pregos no setor numa série de áreas, como na re-

ciclagem, o que compensa em teoria, a perda de

empregos na produção, embora seja difícil estimar

quantos empregos são efetivamente criados (Repp,

Hekkert, & Kirchherr, 2021; Sulich & Soªoducho-

Pelc, 2022; Moreno-Mondéjar et al., 2021; Muñoz

et al., 2022). Análises futuras deverão debruçar-

se sobre a adoção destas tecnologias em particular

(Shang & Zhu, 2022).

5. Conclusões

Este estudo procura identi�car o ponto de situ-

ação na implementação de diferentes medidas na

área da EC, concentrando-nos para o efeito nos

estabelecimentos hoteleiros de Gran Canária e da

Madeira. Os dados indiciam um ritmo de ado-

ção relativamente modesto, e mais concentrado

em medidas mais simples como a reciclagem. Os

resultados apontam também para diferenças signi-

�cativas entre a Gran Canária e a Madeira, com

vantagem para Madeira. Entre os fatores expli-

cativos do ritmo da adoção, salienta-se a taxa de

adoção de medidas noutra subárea, que indiciam

um efeito de aprendizagem e co-adoção, e a im-

portância da atitude e grau de compromisso dos

inquiridos relativamente à EC. As variáveis demo-

grá�cas e as características das empresas emergem

como insigni�cantes, na maioria dos casos.

Os resultados permitem ainda concluir que

os inquiridos parecem con�antes relativamente às

suas capacidades para empreender uma agenda

EC, embora o fator custos não deixe de ser re-

levante na abordagem descritiva. A relevância das

variáveis que dizem respeito o número de iniciati-

vas/medidas implementadas, nas diferentes subá-

reas, evidenciam o efeito de contágio consubstan-

ciado na adoção em simultâneo de várias medidas.

O grau de compromisso com a EC nas suas múlti-

plas vertentes, re�exo da atitudes e convicções dos

operadores, surge também como fator relevante.

A dimensão do hotel é identi�cada nalguns dos

modelos, assim como as variáveis relativas à ra-

zões e obstáculos à aplicação de medidas. Resulta

desta análise, portanto a relevância das atitudes, e

da experiência acumulada via adoção de medidas

noutras áreas, e em certa medida, dos recursos.

Caso o setor do turismo possa contribuir para o

controlo da poluição, recuperação dos habitats na-

turais, e simultaneamente para o crescimento eco-

nómico (emprego, rendimento e adaptabilidade),

para a redução das desigualdades sociais, e para a

diminuição da poluição, tal signi�ca que não pode
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deixar de se olhar para a EC como um potencial fa-

tor disruptivo (Von Wirth et al., 2018). Caso esta

perceção se con�rme é logico apostar no setor e as-

sociar o mesmo à meta de zero carbono, em 2050,

e a outras transformações societais. Em regiões

como a Madeira, criticamente dependentes dos re-

cursos naturais opara projetar o setor do turismo

no exterior, o setor da hotelaria é fundamental para

generalizar ao resto da economia os princípios da

sustentabilidade ambiental. O mesmo aplica-se na

Gran Canaria dado o peso do setor do turismo.

Em regiões como a Madeira e a Gran Canária,

o setor do turismo é fundamental para generalizar

ao resto da economia os princípios da sustentabi-

lidade ambiental.

Este estudo apresenta uma limitação relevante

decorrente da dimensão da amostra. O facto de

uma resposta precisa e consistente a diversas ques-

tões implicar cálculos e o recenseamento de deze-

nas medidas obriga uma um dispêndio de tempo

explicará o número reduzido de inquiridos dispos-

tos a completar o questionário. Embora os resul-

tados devam ser lidos como indicativos, as taxas

de adoção identi�cadas relativamente aos vários

tipos de medidas analisadas demonstram que os

operadores hoteleiros na Gran Canária e na Ma-

deira atingiram um grau de compromisso razoável

com os princípios da economia circular, pelo que

existem razões para apoiar e incentivar o setor.

Mais, existem também razões para apoiar um tra-

balho de recolha de dados, com chancela e apoio

o�cial, que permita a obtenção de uma amostra

maior.
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